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ichos não falam. Plantas? Também não falam. Na 

natureza é assim. 

Bichos e plantas, sim, se comunicam. Entre eles. 

Alertam e compartilham com seus semelhantes 

sinais de paz e solidariedade, de ameaças e de pe-

rigos. São atentos e ajudam uns aos outros.

Bichos e plantas podem utilizar as suas próprias formas e 

aparências nessa comunicação. Podem emitir sons, fazer gestos, 

contrair e expandir partes de seu organismo. 

Podem mudar as suas cores, exibir comportamentos de apro-

ximação e de afastamento. Podem procurar outros caminhos, 

expelir aromas e cheiros (alguns até bem desagradáveis).

Bichos e plantas gostam de ser bem tratados, cuidados e pro-

tegidos. E de viver em paz.

Não gostam nadinha de passar fome e sede. Nem de mudan-

ças intensas e rápidas nas temperaturas. Nem de muito calo 

nem de muito frio, de muita água ou da falta dela.

Sim, na natureza, bichos e plantas se comunicam. Entre eles. 

No céu do Cerrado é assim.

Paulo Henrique Martinez
Universidade Estadual Paulista – Unesp/Assis
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É  setembro
e o vento quente e seco 
movimenta as árvores 
por todo o Cerrado.
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Do alto da Sucupira 
é possível ver
ao longe
muita fumaça

Que deixa cinza o horizonte.

O Ipê-amarelo
todo fl orido 
logo percebe o perigo.
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E até o Buriti
que vive tão perto da água
está afl ito.

Os animais também sabem 
que o fogo não é bem-vindo
                                                 
E todos estão apreensivos.
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O Gavião-marrom
com suas asas imensas
segue o seu instinto                                                                                      
e busca um novo abrigo.

O Ouriço
mesmo tão forte
se assusta
e eriça os seus espinhos.
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Os Tucanos batem seus bicos coloridos
como um alerta
para todos os bichos.

As Araras
em grupos 
irrompem pelo céu enfumaçado.
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O Tamanduá-bandeira
apesar das fortes garras
nada pode contra o fogaréu
que deixa tudo deserto. 
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E o Lobo-guará
sempre tímido e desconfi ado
levanta suas orelhas
pelos campos do Cerrado.
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Algo deve estar muito errado.

13

Mas subitamente
se ouve um estrondo
que ecoa por todos os cantos
                                                                
Fazendo tremer o chão ressecado.                  
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Todos na natureza conhecem bem essa força

Que pode mudar até as cores do céu.
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E nenhum ser vivo
grande ou pequenininho
consegue esconder a alegria 
que chega logo em seguida.



16

Uma pesada e forte chuva se espalha 
por toda a campina

E água fresca cai das nuvens espessas.
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Logo a queimada estará extinta.

E todo o Cerrado se ilumina
e se enche de vida
e um novo ciclo se inicia                                                                            

Agora
a  natureza

pode recomeçar.
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compreende uma área muito extensa, concentrado atualmente no 

Centro-Oeste do nosso país, compreendendo partes signifi cativas 

dos estados de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e 

Tocantins. Por ser uma área tão vasta, a fauna e a fl ora do Cerrado 

são marcadas por uma grande riqueza e diversidade, possuindo 

campos expostos a pouco volume de chuvas, em regiões de solo 

mais ressecado, com pequenas árvores retorcidas, mas também 

com regiões infl uenciadas por rios caudalosos, com fl orestas 

e matas exuberantes. Por seu tamanho e por suas diferenças 

climáticas e de relevo, o Cerrado é uma das regiões mais afetadas 

pela pressão das atividades econômicas, estando seriamente 

ameaçado pela expansão urbana e agrícola, que vem pressionando 

os seus ecossistemas. A conscientização de todos sobre a 

necessidade de proteção do meio ambiente é o que pode ajudar 

na preservação dessa que é uma das regiões de maior importância 

para o desenvolvimento econômico brasileiro, mas também lugar 

de existência de milhares de animais e plantas únicos no mundo.
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